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DECISÃO DA COMISSÃO
de 12 de Dezembro de 2001

que estabelece as disposições relativas aos ensaios e testes comparativos comunitários de sementes
e propágulos de certas plantas ao abrigo das Directivas 66/400/CEE, 66/401/CEE, 66/402/CEE,

66/403/CEE, 68/193/CEE, 69/208/CEE, 70/458/CEE e 92/33/CEE do Conselho

[notificada com o número C(2001) 4222]

(Texto relevante para efeitos do EEE)

(2001/897/CE)

A COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,

Tendo em conta a Directiva 66/400/CEE do Conselho, de 14
de Junho de 1966, respeitante à comercialização de sementes
de beterrabas (1), com a última redacção que lhe foi dada pela
Directiva 98/96/CE (2), e, nomeadamente, o n.o 3 do seu artigo
20.o,

Tendo em conta a Directiva 66/401/CEE do Conselho, de 14
de Junho de 1966, relativa à comercialização de sementes de
plantas forrageiras (3), com a última redacção que lhe foi dada
pela Directiva 2001/64/CE (4), e, nomeadamente, o n.o 3 do seu
artigo 20.o,

Tendo em conta a Directiva 66/402/CEE do Conselho, de 14
de Junho de 1966, relativa à comercialização de sementes de
cereais (5), com a última redacção que lhe foi dada pela Direc-
tiva 1999/54/CE da Comissão (6), e, nomeadamente, o n.o 3 do
seu artigo 20.o,

Tendo em conta a Directiva 66/403/CEE do Conselho, de 14
de Junho de 1966, relativa à comercialização de batatas de
semente (7), com a última redacção que lhe foi dada pela
Decisão 1999/742/CE (8), e, nomeadamente, o n.o 4 do seu
artigo 14.o,

Tendo em conta a Directiva 68/193/CEE do Conselho, de 9 de
Abril de 1968, relativa à comercialização dos materiais de
propagação vegetativa da vinha (9), com a última redacção que
lhe foi dada pelo Acto de Adesão da Áustria, da Finlândia e da
Suécia (10), e, nomeadamente, o n.o 3 do seu artigo 16.o,

Tendo em conta a Directiva 69/208/CEE do Conselho, de 30
de Junho de 1969, relativa à comercialização de sementes de
plantas oleaginosas e de fibras (11), com a última redacção que
lhe foi dada pela Directiva 98/96/CE, e, nomeadamente, o no 3
do seu artigo 19.o,

Tendo em conta a Directiva 70/458/CEE do Conselho, 29 de
Setembro de 1970, respeitante à comercialização das sementes
de produtos hortícolas (12), com a última redacção que lhe foi
dada pela Directiva 98/96/CE, e, nomeadamente, o n.o 3 do seu
artigo 39.o,

Tendo em conta a Directiva 92/33/CEE do Conselho, de 28 de
Abril de 1992, relativa à comercialização de material de propa-
gação e plantação de produtos hortícolas, com excepção das
sementes (13), com a última redacção que lhe foi dada pela
Directiva 1999/29/CE (14), e, nomeadamente, o n.o 4 do seu
artigo 20.o,

Considerando o seguinte:

(1) As directivas supracitadas prevêem a adopção das dispo-
sições necessárias para a execução de ensaios e testes
comparativos comunitários de sementes e propágulos.

(2) É necessário assegurar a representatividade adequada das
amostras incluídas nos ensaios e testes, pelo menos no
que respeita a certas plantas seleccionadas.

(3) Para assegurar a validade das respectivas conclusões, os
Estados-Membros devem participar nos ensaios e testes
comparativos comunitários na medida em que as
sementes das plantas acima referidas sejam habitual-
mente reproduzidas ou comercializadas nos respectivos
territórios.

(4) A Comissão é responsável pela elaboração das disposi-
ções respeitantes aos ensaios e testes comparativos
comunitários.

(5) As disposições técnicas respeitantes à realização dos
ensaios e testes foram elaboradas no âmbito do Comité
Permanente das Sementes e Propágulos Agrícolas, Hortí-
colas e Florestais.

(6) As disposições relativas aos ensaios e testes de batatas de
semente dizem igualmente respeito, entre outros, a
certos organismos prejudiciais abrangidos pela Directiva
2000/29/CE do Conselho, de 8 de Maio de 2000, rela-
tiva às medidas de protecção contra a introdução na
Comunidade de organismos prejudiciais aos vegetais e
produtos vegetais (15), com a última redacção que lhe foi
dada pela Directiva 2001/33/CE (16).

(7) Os ensaios e testes comparativos comunitários das
sementes e propágulos colhidos em 2001 devem ser
efectuados de 2002 a 2003, sendo necessário estabelecer
as disposições que lhes dizem respeito.
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(8) Caso os ensaios e testes comparativos comunitários
durem mais de um ano, as partes dos ensaios e testes
correspondentes a anos subsequentes devem ser autori-
zadas pela Comissão, sem consulta do Comité Perma-
nente das Sementes e Propágulos Agrícolas, Hortícolas e
Florestais, desde que as dotações necessárias estejam
disponíveis.

(9) O Comité Permanente das Sementes e Propágulos Agrí-
colas, Hortícolas e Florestais não emitiu parecer no
prazo fixado pelo seu presidente,

ADOPTOU A PRESENTE DECISÃO:

Artigo 1.o

1. Os ensaios e testes comparativos comunitários de
sementes e propágulos das plantas constantes do anexo serão
efectuados de 2002 a 2003.

2. Os custos máximos dos ensaios e testes relativos a 2002
são os indicados no anexo.

3. Todos os Estados-Membros participarão nos ensaios e
testes comparativos comunitários na medida em que as
sementes e propágulos das plantas constantes do anexo sejam
habitualmente reproduzidas ou comercializadas nos respectivos
territórios.

4. As disposições relativas aos ensaios e testes constam do
anexo.

Artigo 2.o

No que respeita às avaliações de batatas de semente efectuadas
no âmbito da Directiva 2000/29/CE, todas as amostras desti-
nadas a testes laboratoriais devem ter sido previamente codifi-
cadas pelo organismo responsável pela execução dos ensaios e
testes por que os serviços da Comissão são responsáveis. Em
relação às amostras cuja contaminação por qualquer dos orga-
nismos prejudiciais pertinentes tenha sido confirmada, serão
adoptadas as medidas requeridas ao abrigo do regime fitossani-
tário comunitário. Esta disposição aplica-se sem prejuízo das
condições gerais aplicáveis no âmbito da análise dos relatórios
anuais sobre os resultados apurados e conclusões dos ensaios e
testes comparativos comunitários.

Artigo 3.o

A Comissão pode decidir prosseguir os ensaios e testes indi-
cados no anexo em 2003. O custo máximo de um ensaio ou
teste prolongado nesta base não excederá o montante especifi-
cado no anexo.

Artigo 4.o

Os Estados-Membros são os destinatários da presente decisão.

Feito em Bruxelas, em 12 de Dezembro de 2001.

Pela Comissão

David BYRNE

Membro da Comissão



PT Jornal Oficial das Comunidades Europeias15.12.2001 L 331/99

Espécie Organismo responsável Condições a avaliar Números de
amostras

Custo
(euros)

ANEXO

Ensaios a realizar em 2002

Gramineae (*) NAK Emmeloord (NL) Identidade e pureza varietais
(campo)
Qualidade externa das sementes
(laboratório)

230 11 600

Zea mays ENSE Milano (I) Identidade e pureza varietais
(campo)
Qualidade externa das sementes
(laboratório)

80 14 400

Triticum aestivum (*) DFE Merelbeke (B) Identidade e pureza varietais
(campo)
Qualidade externa das sementes
(laboratório)

120 7 100

Solanum tuberosum DGPC Oeiras (P) Identidade e pureza varietais, fitos-
sanidade (campo)
Fitossanidade (podrição anelar/
/podrição castanha/viróide do
afuselamento do tubérculo da
batateira) (laboratório)

250 51 900

Glycine max ENSE Milano (I) Identidade e pureza varietais
(campo)

50 8 000

Brassica napus (*) NIAB Cambridge (UK) Identidade e pureza varietais
(campo)
Qualidade externa das sementes
(laboratório)

120 25 600

Helianthus annuus ETSI Madrid (E) Identidade e pureza varietais
(campo)
Qualidade externa das sementes
(laboratório)

80 64 600

Hordeum vulgare Triticum aestivum
Lolium Perenne
Brassica napus
Beta vulgaris

BFL Vienna (A) Qualidade externa das sementes
(laboratório ) nos termos da
Decisão 98/320/CE da Comissão

300 22 300

Lycopersicon lycopersicum ENSE Milano (I) Identidade e pureza varietais
(campo)
Qualidade externa das sementes
(laboratório)

70 13 300

Allium ascalonicum (*) NAKT Roelofarendsveen (NL) Identidade e pureza varietais
(campo)
Fitissanidade (laboratório)

70 20 400

Vitis vinifera (*) ISV Conegliano Veneto (I) Identidade e pureza varietais
(campo)
Fitossanidade (laboratório)

102 10 400

Custo total 249 600

(*) Ensaio com duração superior a um ano.
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Espécie Organismo responsável Condições a avaliar Número de
amostras

Custo
(euros) (**)

Ensaios a realizar em 2003

Gramineae (*) NAK Emmeloord (NL) Identidade e pureza varietais
(campo)
Qualidade externa das sementes
(laboratório)

230 27 000

Triticum aestivum (*) DFE Merelbeke (B) Identidade e pureza varietais
(campo)
Qualidade externa das sementes
(laboratório)

120 16 700

Brassica napus (*) NIAB Cambridge (UK) Identidade e pureza varietais
(campo)
Qualidade externa das sementes
(laboratório)

120 11 000

Allium ascalonicum (*) NAKT Roelofarendsveen (NL) Identidade e pureza varietais
(campo)
Qualidade externa das sementes
(laboratório)

70 25 000

Vitis vinifera (*) ISV Conegliano Veneto (I) Identidade e pureza varietais
(campo)
Qualidade externa das sementes
(laboratório)

102 24 200

Custo total 103 900

(*) Ensaio com duração superior a um ano.
(**) Custo estimado.


